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NAVEGANDO A LITERATURA:
O HIPERTEXTO COMO INSTRUMENTO DE ENSINO
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RESUMO

A sociedade contemporânea caracteriza-se pelo desen-
volvimento das tecnologias da informação. No contexto educativo.
essas tecnologias ainda não alcançaram o cotidianoda sala de aula,
embora representem instrumentos de indiscutívelvalor pedagógico.
Nesse sentido, o hipertexto pOde se constituir em valioso apoio ao
ensino, por sua característica de interatividade. Destaca-se, no pre-
sente artigo, sua importânciapara o ensino de literatura,pela capaci-
dade de articular o texto do autor com outras formas de produção
cultural, notadamente a produção acadêmica sobre sua obra.

Descritores: Ciênciada Informação;Tecnologias da infor-
mação; Usuários; Hipertexto;Modelode hipertexto

1. A SOCIEDADE E A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

Estamosvivendoem meioa um processode mudanças
culturaisrápidase profundas,umprocessode transformaçãosocial
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acelerado. O ser humano é parte de uma realidade complexae
dinâmica,que deve ser compreendidaem termos da totalidadede
suas relaçõese interações.Existe,na sociedadecontemporânea,a
tendênciaparaumavisãoglobaldomundoemqueoavançodaciência
se relacionacomas inovações.Énoespaço social,políticoe econô-
mico,queocorreofenômenodaproduçãoe circulaçãoda informação.

A Ciênciada Informaçãodesponta como área científica
logo após a 2í1Guerra Mundial -e este parece ter sido o momentum
em que algumas nações despertaram para a importância da informa-
ção na elaboração de estratégias. O desenvolvimento de tecnologias
torna possível o controledo grande volumede informação,que
prenuncia a chamada "explosãodocumentária",a multiplicação
exponencialdas revistascientíficase, maisrecentemente,das revis-
tas de divulgaçãocientífica.

A questão da socialização da informação parece, mesmo,
estar no coração da Ciência da Informação,definindo sua atuação na
sociedade.Como colocam Wersig e Neveling:

'ta] transmissão de conhecimento para aqueles que dele
necessitam é uma responsabilidadesocial, e essa respon-
sabilidade social parece ser o fundamento em si para a
ciência da informação. ...

Nocontexto sócio-culturalatual,a informaçãotem um valor
que transcende, mesmo, os tradicionais valores de uso ou de troca: "a
informação sintoniza o mundo, pois referencia o homem ao seu
semelhante e ao seu espaço vivencia/,2.

Na visão de Belkin e Robertson3, a informação tem a
capacidade de alterar a estrutura cognitiva do receptor, tornando-se
conhecimento na medida de sua assimilação pelos indivíduos. Por
isso, Barretoqualificaa informaçãocomo "um instrumento modificador

da consciência do homem e do seu grupo socia/'~ .Nessa perspectiva,
a informação se coloca como elemento organizador que depende da
competência do ser humano para sua produção, comunicação e, por
fim,para sua incorporação ao referencial particularde cada usuário.
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2. INFORMAÇÃO E USUÁRIOS NA ÁREA DE HUMANIDADES

Os estudos de usuários não são tão recentes quanto
imaginamos. Na década de 40 já se tem notícias de estudos que se
interessavam em investigarquais os métodosutilizados peloscientis-
tas em suas buscas e quais as necessidades de informação para
suas pesquisas. O estudo de J. D. Bernal, feito com cientistas na
Grã-Bretanha em 1948 é um exemplo. Apesar disso, somente na
década de 60, no Departamento de Informação da Universidade de
Sheffield foi criado o Centro de Pesquisa para Estudos de Usuários
(CRUS), que realmente foi um marco naárea de estudos de usuários,
tendo como grande contribuição o estabelecimento de metodologias
que são utilizadas até hoje, certamente por sua eficiência, não
obstante a reconhecida necessidade de avanços nessa área.

Segundo Figueiredo,

"estudosde usuáriossão investigaçõesque se fazempara
saber oque os indivíduosprecisam em matériade informa-
ção, ou então, para saber se as necessidades de informa-
ção por parte dos usuários de uma biblioteca ou de um
centro de informação estão sendo satisfeitas de maneira
adequada '6.

Nesse sentido,estudosdeusuáriosrepresentamuma área
fundamental nocampo de trabalho da Ciênciada Informação, poden-
do tornar-se um aliado para o planejamento de sistemas, serviços e
produtos de informação. Essas "investigações"evitariam investimen-
tos em sistemas de informação que dificilmente seriam utilizados por
não atenderem à demanda dos usuários.

Os estudos de usuários têm se concentrado, tradicional-
mente, nocomportamentodebusca,nomodocomo ousuárioassimila
a informação e quais os processos cognitivos envolvidos. Na área de
humanidades isso se revela mais urgente e difícil, por ser um usuário
que apresenta comportamento singular em relação aos outros, de
áreas diferentes e até da mesma área, dependendo da disciplina
(história é diferente de literatura e de filosofia, p.ex.). É a partir dos
estudos destas características que se pode chegar à elaboração, à
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construção de umsistemaque possa melhoratenderàs necessidades
de informação dos seus usuários.

Observamos que os estudosde usuáriosem humanidades
estão crescendo, refletindo o crescimento e relevância atual dessa
área. Pesquisar, descrever, analisar, explicar, compreender e prever
o comportamento dos usuários da área de humanidades adquiriu,
pois, forte relevância para a área de Ciência da Informação. Poroutro
lado,o tipode materialutilizado pelospesquisadoresde humanidades
exige cadavez mais a incorporaçãodas novastecnologias ao proces-
so de organização e transferência da informação.

Aliás, a área de humanidades foi a que mais demorou a
incorporar as novas tecnologias de informação em suas pesquisas,
talvez por não oferecer, à sociedade, um retorno visível para a
produção de bens e serviços. Como agravante, os custos de instala-
ção de sistemas são bastante elevados, considerando seu custo/
benefício para a produção econômica. Esta situação, porém, está
mudando. Um número cada vez maior de escolas e pesquisadores
está usando computadores, apesarda maioriautilizá-Ioapenas como
processador de textos.

Porém,é importanteobservar que existe uma valorização,
um interesse crescente, pela área de "humanidades", sendo que
várias universidades importantesestãodesenvolvendoprojetosusan-
do meios eletrônicos. O crescimento do uso das novas tecnologias
pelos serviços de informação, deveria ser acompanhado de uma
campanha de "marketing", para divulgar a oferta de informação, e de
treinamentodos usuários,parapossibilitaro usocorretodasferramen-
tas disponíveis para busca e recuperação da informação.

Essas novas tecnologias, lideradas pelo computador, es-
tão sendo cada vez mais utilizadas nas escolas e nas pesquisas dos
profissionais em humanidades, não somente para processamento de
textos mas, em especial, como ferramenta de registro e organização
para recuperação da informação. Novos hardwares, e softwares
compatíveis, estão sendo oferecidos ao mercado de informação, e o
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alto custo da implementação de sistemas de informação já não
constituiumabarreiraintransponível,pelopróprioavançoteconológico.
O hábito do "browse", tão importante para os humanistas como meio
de busca da informação, pode ser usado também em um ambiente
hipermídia de uma rede como a Internet. O usuário pode ter a
experiência do "browsevirtual", emque pode"navegar"entre as áreas
das ciências humanas,ouentre ummuseueoutros, aosimples "clicar"
de um línkhipertextual.Com isso, talvezpudesse ser afastado o maior
medo dos humanistas: o de serem substituídos pela máquina.

3. AS NOVAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO

Os sistemas de representaçãoque o homem vem criando
ao longo dos séculos, para atribuir significados a sua experiência,
resultaram em linguagens, instrumentando a ação humana para
associar-se e conectar-se a uma rede de relações onde circulam
informações. Apesar do saberoral eda escritacontinuarem existindo,
há uma transformação incessante de dispositivos informacionais, de
todos os tipos, e novas maneirasde conviver e pensar no mundo das
telecomunicações eda informática.O computadortranscende o plano
de cálculo e listagens, passando a ter um papel social - o hipertexto
resgata o aspecto não-linear da cognição humana, os CDs armaze-
nam, em pequeno espaço, grande volume de informação (inclusive
som-imagem-movimento). Em suma, uma constante construção e
reconstruçãode ramificaçõesde informação,relacionadas a pessoas
e grupos, tem sido uma característica marcante da sociedade da
informação.

Nesse contexto, a relevância do processo educacional
para desenvolver atitudes críticas que possam resultar em ações
transformadoras da realidade social, e sua colocação como um dos
mecanismos de transferência da informaçã06, destaca as atividades
de ensino como espaço informacional. Nas palavras de Marteleto,

"apesardaaparenteexpansãodosespaços informacionais
na sociedade (...), com multiplicação das tecnologias de
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comunicação e informação, a instituição educacional con-
tinua operando como vetor da dinâmica cultural, uma vez
que a experiência escolar constitui um fator determinante
no desempenho e acesso às oportunidades sociais e na
assimilação dos meios e produtos culturais'"

Dentre as novas tecnologias disponíveis para uso no
processo educacional, destaca-se o hipertexto.O princípio que orien-
ta o hipertexto está presente no próprio processo de elaboração
mental do ser humano. Ao escrever um livro [um texto], seu autor
estará fazendo associações ou estabelecendo relações com sensa-
ções, imagens, experiências de vida, outros textos, dados da realida-
de... Em um artigo científico ou em um manual técnico [dois tipos de
texto], temos, também, as notasde rodapé,as citações, a bibliografia,
que levamo leitora se aproximardo pensamentodo autor.A diferença
entre esses"hipertextos-em-papel"e um hipertextodigital, é a rapidez!
velocidade com que a tecnologia promove as associações entre
conceitos ou assuntos.

Pierre Lévy define hipertexto, no contexto digital, como

conjunto de nós [links} ligados por conexão. Os nós
podem ser palavras, páginas, imagens, gráficos ou parte
de gráficos, seqüências sonoras, documentos complexos
que podem eles mesmos ser hipertextos. Os itens de
informação não são ligados linearmente, como em uma
corda com nós, mas cada um deles, ou a maioria, estende
suas conexõesem estrela, de modo reticular. Navegar em
um hipertexto significaportanto desenhar umpercurso em
uma rede que pode ser tão complicada quanto possível.
Porque cada nó pode, por sua vez, conter uma rede
inteira".8

Poroutro lado,enquanto meiode transferência da informa-
ção, o hipertexto torna-se relevante por sua possibilidade de permitir
estratégias de busca

"informais,personalizadas e orientadasao conteúdo. Usu-
ários de sistemas hipertextos podem realmente concen-
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trar-se na informação durante o processo de busca, por
intermédioda observaçãodo contexto, e durante o folheio,
com o salvamento, ligação ou transferência de textos ou
imagens,g.

O ensino convencional, professor-aluno em sala de aula,
ainda utiliza a apresentação linear do conhecimento, havendo a
necessidade da introduçãode novosmétodos educativosque promo-
vam a integração das áreas do conhecimento. Em um mundo em
constante mudança tecnológica, em que as redes de informação se
tornam cada vez mais amplas e as infovias são uma realidade, é
necessário priorizarmétodosde ensinoque privilegiemaflexibilidade,
criatividade, tornando o aluno mais preparado para os desafios da
sociedade.

Esses recursosde tecnologia da informação poderiam, de
imediato, serem utilizados como ferramenta útil no processo de
ensino/aprendizagem de Literatura, em nível médio ou mesmo na
graduação universitária. Por exemplo, mediante um trabalho escolar
pedido por um professor em sala de aula,o aluno pode ir além do que
lhe foi pedido, descobrindo novas obras e autores. Isto o leva a fazer
suas próprias associações,e a vivenciarum poucodo próprio proces-
so da criação literária através da intertextualidade, que no contexto
virtual é conhecida como hipertexto.

Certamente será necessáriocontextualizaro autor literário

no seu tempo histórico, o que elucidará sobre sua relevância para a
literatura. Resumos,trechosde suasobras, oumesmosuas principais

. obraspoderãoestardisponíveis.A produçãocultural(teatro,ópera,
crítica, adaptações cinematográficas e televisivas) que sua obra
suscitou, por sua incorporação ao imaginário brasileiro, e a científica
representada pela bibliografia sobre sua obra (a chamada "fortuna
crítica"), representam "nós" de associações através das quais um
usuário "navegará" no universo literário.

A escolha do(s) autore(s) e sua contextualização poderá
ser interativa com um grupo de alunos/usuáriosIO.Em termos de
conteúdo, o hiperdocumentodeverá colocar a posiçãodo(s) autore(s)
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na sociedade doseutempo,sua históriapessoal,os contemporâneos,
temas, personagens,textos originais,obras baseadasem suas obras,
no teatro, no cinema, na televisão, na música, na dança, a crítica
literária e a produção científica sobre o(s) autor(es). A esse processo
de construção de um instrumento da comunicação da informação,
Saracevic denomina "relevância":

"No contexto da Ciência da Informação, relevância é con-
siderada como umamedidadeefetividadedocontato entre

uma fonte e um destinatário no processo de comunica-
çãO"!1.

Jaenecke aponta a necessidadede se inserir,nostraba-
lhos sobre relevância, os aspectos sociais e humanos que estão
envolvidos na comunicação do conhecimento, pois

'~ tarefa da organização do conhecimento [consiste] em
contribuir para o processamento do estoque do conheci-
mento de tal modo que ele se torne mais útil para os
homens mesmo com suas limitações físicas"!2.
O autor nos coloca o objetivo da organização do conhe-

cimento e nos fala da importânciade disponibilizá-Io,de maneira que
esse conhecimento possa ser útil para a sociedade. Ou seja, dá uma
dimensão social à organização do conhecimento.

4. HIPERTEXTO: INFORMAÇÃO COMO APOIO AO ENSINO

Um hipertexto, ou hiperdocumento, é constituído por par-
tes que são ligadas a um corpo principal e não deve ser construído
solitariamente, mas em cooperação com vários profissionais das
áreas específicas abordadas. Essa atividade hipermídia, muitas ve-
zes, está sendo desenvolvida sem a participação de profissionais da
área da Ciência da Informação.

Nessecenário tecno-social,o hipertexto, inicialmenteidea-
lizado por Vanevar Bushem seu clássico artigoAs we maythink13, tem
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um papel fundamental, já que é um instrumentoque proporciona uma
visão livre e dinâmica para um contexto em constante alteração. O
leitor/usuário passa a ter a liberdade de escolher o seu próprio
percurso e, no caso de compartilhar uma rede como a Internet, até
construir o seu próprio sistema de informação.

Como não poderia deixar de ser, a nova tecnologia pene-
trou em todos os níveis de criação e expressão da sociedade. Já se
fala, hoje, em um novo gênero emergente na literatura, mais um
desdobramento do clássico esquema da teoria literária (épico, lírico e
drama): a literaturaeletrônica,tambémchamadade literaturainterativa
ou hiperficção.

O que chama a atenção, nesse processo de desenvolvi-
mento social, é a rapidezcomque as tecnologiasda informaçãoforam
incorporadas nas atividades produtivas e cotidianas. Os
microcomputadores e suas redesdecomunicação dedados, o fax, os
CD-Roms, os "groupworks", já são realidade na vida de milhões de
pessoas em todo o mundo. Quem imaginaria esta realidade no início
deste século? A incorporaçãodessas tecnologiasda informação está
promovendo mudanças na organização social e do trabalho, e
consequentemente no modo de pensar-agir-sentir das populações
que vivenciam o que Negroponte chama de "vida digital"14 .

Neste contexto, a socialização da cultura (linguagem,
estética, visão de mundo,valores, costumes) assume papel relevante
para democratização do acesso e uso da informação. E nela, as
formas de transferência do conhecimento para as novas gerações,
especialmente através do sistema educacional. Sendo um meio
"natural" da socialização do conhecimento, a escola precisa ser
privilegiada com relação a novas ferramentasde ensino. Se o uso da
impressão revolucionoua sociedaderenascentista,principalmente as
formas de transmissão do conhecimento, preparando o cidadão para
a "revolução industrial",o usodas novastecnologias da informação na
educação promoverá a "revolução" dos próximos séculos.

Desde que a humanidade começou a registrar o conheci-
mento, foram criadosvários instrumentoscomo objetivo de represen-
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tar as informações visando uma melhor recuperação. Para melhor
descrever o conteúdo dessas informações foi criada uma linguagem
específica, chamada "linguagem documental", que é

"uma linguagem convencional utilizada por uma unidade
de informaçãopara descrevero conteúdo dosdocumentos
com o objetivo de armazená-Ios e recuperar as informa-
ções que eles contêm'~5.

São exemplos dessa linguagem documental, os sistemas
de classificação e cabeçalho de assunto, palavras-chave, listas de
descritores, tesauros. Esta linguagem é utilizadapara otratamento da
informação, devendo sempre ser vista como um meio para se atingir
objetivos e não como um fim em si mesma. Já a linguagem natural,
pelas suas própriascaracterísticastaiscomo,grandesquantidadesde
termos, sinonímia, polissemia, etc, torna a organização do conheci-
mento tarefa das mais complexas, na perspectiva da recuperação da
informação. A linguagem, tanto a naturalquanto a documental, é uma
estrutura organizadora de símbolos e conceitos, é através dessa
organização que o processo de comunicação se realiza.

A sociedade contemporânea tem como característica o
caos informacional, por issoé necessáriocriar mecanismos eficientes
que possam servir como "atratores" para organizar 3S condições
iniciais do sistema. A idéia de relevância, conforme Saracevic, nos
parece oportuna quando nosdiz que "acomunicaçãodo conhecimen-
to é efetiva quando e se a informação que é transmitida de um resulta
em mudanças em outro'~6.Ou seja, é necessário tirar proveito do
grande volume de informação, [re]elaborando-a de acordo com seu
potencial de transformação para um dado usuário.

Contudo, cabe ao profissional da informação uma avalia-
ção críticado instrumentodecomunicaçãoda informação, levandoem
consideração três importantes categorias, a saber:

1.Qual o grupo- contexto - a quem se dirige a informação;

2.Quais as reais necessidades do grupo usuário da infor-
mação;
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3.Qual a melhor maneira/linguagem para transferir a infor-
mação.

Como funcionam, na prática,essas categorias? Com rela-
ção ao item 1, sabemos que vivemos em uma sociedade de múltiplas
facetas, com diferenças sociais, regionais e profissionais; nesse
contexto, conhecer o usuário da informação é decisivo para que se
possa pensar em estratégias que tenham como objetivo maior apro-
veitamento da informação.

Conhecer qual informação trará mudanças positivas para

o grupo (item 2), é relevante para usuários específicos, como, por
exemplo, produtores rurais ou indústriasde calçados: para os primei-
ros, informações sobre novas técnicas de cultivo; para os segundos,
sobre qualidade do produto final. Por fim, a linguagem a ser utilizada
deve ser compreensível para o usuário, tanto em nível do discurso
quanto da própria língua, para não comprometer o processo de
comunicação e, enfim, todo o trabalho.

5. UM MODELO DE HIPERTEXTO EM LITERATURA

No processo de construção da informação para um dado
grupo de usuários, Dahlberg esclarece que

"O item maisessencial no referencial teórico da organiza-
ção doconhecimentoé o fatodeque qualquer organização
do conhecimento deve estar baseada em unidades de
conhecimento o que não são nada mais que conceitos'H

O conceito é o primeiro línk do documento, uma "janela"
antes que este termo estivesse intimamente associado à Internet. A
autora apontapara a necessidadedeseconstruir uma redeconceitual
para organização do conhecimento, e que este possa sair do campo
científico, estendendo seus benefícios a todos os níveis de produção
da sociedade.

Um hipertexto em literatura poderia apresentar o seguinte
formato, com seus respectivos línks:
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o autor e seu tempo

Este linktrataria da vidado autor,o contexto social, político
e econômico em que ele vive[u].

Obras

Este link permitiria ao usuário "navegar" na obra do autor.
Esta obra poderia ser apresentada em forma de resumos, para que o
usuáriopossater umaidéia geraldostemas eenredosabordadospelo
autor.

Fortuna Crftica

Este linkdaria acesso aos textos críticos produzidos sobre
a obra do autor: livros, dissertações, teses, artigos de jornais, entre-
vistas com autoridades no assunto...

Álbumde retratos

Uma galeria de fotos do autor e do meio ambiente em que
vive[u], família, amigos...

Afinidades literárias

Se o autor pertence a uma corrente literária em especial,
outros autores representativos dessa escola.

Outros links

No caso de disponibilidade via Internet, daria acesso a
outros sites que poderiam interessar aos usuários.

6. A CIRCULAÇÃO DE UM HIPERTEXTO EM LITERATURA

Nasociedadecontemporânea,intensivadeconhecimento,

que produz e consome grandes quantidades de informação, as redes

de comunicação têm um papel importante. Dentre estas, destaca-se
a rede Internet, a rede das redes. Nesse contexto, além de se

apresentar como produto de informação em si mesmo, tendo como
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suporte físico um CO-ROM, um hipertexto em literatura pode circular

via Internet, em sites específicos, alcançando uma multiplicidade de
usuários.

Criada nos anos 60 como suporte para pesquisa na área
militar, a rede Internet possibilita a milhões de pessoas se comunica-
rem, compartilharem grande volume de informação, produzir através
do trabalho cooperativo, e participarem de grupos de interesse. O
universo de usuários é imenso e suas necessidades são variadas, já
que a rede, de certa forma, é uma reproduçãoda sociedade, com sua
diversidade.

"Naperspectiva doscanaisdecomunicação,a Internet tem
dupla função: permite a ligação entre pessoas, de forma
livre ou em relaçãoa temasde interesse,ao mesmo tempo
em que ofereceacesso adocumentos,como umserviço de
informação ou uma biblioteca faríam'~8.

Considerando que, (A) as linguagens documentais, cria-
das com o objetivo de recuperação da informação, em sua maioria
criam barreiras para um usuário não familiarizado com elas, e (B) o
sucesso da Internet deve-se, principalmente, à facilidade do uso da
linguagem natural, qual será o papel da linguagem documental no
contexto das novas tecnologias de informação ?

A literatura nos mostra,que a escolha de um determinado
instrumento de representação do conhecimento deve ser feita de
acordo com o sistema e usuário. Em sistemas especializados isto é
mais fácil, pelo universo restrito, limitado, de usuários. No caso da
Internet, o problema é mais complexo por ser uma rede de multi-
usuários, porém a análise do domínio19nos apresenta uma aborda-
gem interessante para este problema, quando nos aponta que o
principal objetivo dos sistemasde informaçãoé refletir o domínio, não
o usuário individualmente.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como colocamos anteriormente, é no espaço social, polí-
tico e econômico, que ocorre o fenômeno da informação. Há uma fonte
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geradora de informação, um canal de transferência e um receptor, ou
seja, a essência do fenômeno da informação é a adequação de um

processo de comunicação,que se efetivaentre o emissor e o receptor

da mensagem. Relacionando a informação ao receptor, existe a

intenção de dar significado à mensagem transmitida, para que esta

possa ser utilizada e resultar em ação. Como a informação tem a

capacidade de alterar a estrutura cognitiva do receptor, torna-se

conhecimento seforpercebidaeaceitapelos indivíduos.A informação

é, portanto, um elemento organizador que depende da competência
do homem para sua produção.

Nesse contexto, um produto como hipertexto na área de

literatura tanto pode ser utilizado como complementação de aulas

expositivas e leituras, quanto como fonte de pesquisa, certamente se

constituirá em uma importante ferramenta de dinamização de ensi-

no/aprendizagem.Os profissionaisda informaçãodevem refletirsobre

esses conceitos que movem o mundo contemporâneo e circulam na
realidade virtual das "infovias". Globalização da economia e transfe-
rênciada informaçãosãoextremamente relevantesparaas atividades
produtivas na sociedade dentre elas as atividadesde informação, as
quais fazem parte, na perspectivade Wersig e Neveling20, do proces-
so de comunicação do conhecimento para aqueles que dele necessi-
tam.

Comose vê,os elementosdeconstrução de um instrumen-

to para comunicação da informação estão interligados, tendo relação
direta com a epistemologiacrítica, já que o profissional da informação

deve agir consciente de que sua prática tem repercussão na socieda-
de. Assim, o trabalho desse profissional não será "neutro", voltado
para si mesmo, e poderá melhoraras condições de trabalho de outros
profissionais - e, mesmo, a qualidade de vida das pessoas, em
geral -, principalmente em um país em desenvolvimento como o
nosso.
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ABSTRACT

Navigatingthe literature.Hypertextas a teaching tool.
The development of information technology caracterizes modem
society. However, when considering the educational context, such
technologies are still far away from the day-to-day life of classrooms,
in spite of their enormous pedagogicalvalues due to interactivity. The
present work stresses the importance of hypertext in the teaching of
literature.

Keywords:lnformation science; Informationtechnologies;
Users; Hypertext; Hypertext modeling
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